
SUICÍDIO: FALSA 
SOLUCAO! 



CONSEQUÊNCIAS 
DO SUICÍDIO



CONSEQUÊNCIAS DO 
SUICÍDIO

• Em O Livro dos Espíritos Q. 
957. Kardec pergunta: 

• Quais, em geral, com relação 
ao estado do Espírito, as 
consequências do suicídio?



CONSEQUÊNCIAS DO 
SUICÍDIO

• “Muito diversas são as 
consequências do suicídio. Não há 
penas determinadas e, em todos os 
casos, correspondem sempre às 
causas que o produziram. Há, 
porém, uma consequência a que o 
suicida não pode escapar; é o 
desapontamento. 



CONSEQUÊNCIAS DO 
SUICÍDIO

• “Mas, a sorte não é a mesma 
para todos; depende das 
circunstâncias. Alguns expiam 
a falta imediatamente, outros 
em nova existência, que será 
pior do que aquela cujo curso 
interromperam.”



POR QUE O SUICIDA SOFRE

• (comentário de Kardec) A 
observação, realmente, mostra que 
os efeitos do suicídio não são 
idênticos.

• Alguns há, porém, comuns a todos 
os casos de morte violenta e que 
são a consequência da interrupção 
brusca da vida. 



POR QUE O SUICIDA 
SOFRE

• Há, primeiro, a persistência mais 
prolongada e tenaz do laço que une o 
Espírito ao corpo, por estar quase 
sempre esse laço na plenitude da sua 
força no momento em que é partido, ao 
passo que, no caso de morte natural, ele 
se enfraquece gradualmente e muitas 
vezes se desfaz antes que a vida se haja 
extinguido completamente. 



POR QUE O SUICIDA 
SOFRE



POR QUE O SUICIDA 
SOFRE

• As consequências deste estado de 
coisas são o prolongamento da 
perturbação espiritual, seguindo-se 
à ilusão em que, durante mais ou 
menos tempo, o Espírito se 
conserva de que ainda pertence ao 
número dos vivos.



POR QUE O SUICIDA 
SOFRE

• O Livro dos Espíritos Q 155. 
Como se opera a separação 
da alma e do corpo?

• “Rotos os laços que a 
retinham, ela se desprende.”



POR QUE O SUICIDA 
SOFRE

• a) - A separação se dá 
instantaneamente por brusca 
transição? Haverá alguma 
linha de demarcação 
nitidamente traçada entre a 
vida e a morte?



POR QUE O SUICIDA 
SOFRE

• “Não; a alma se desprende 
gradualmente, não se escapa como um 
pássaro cativo a que se restitua 
subitamente a liberdade. Aqueles dois 
estados se tocam e confundem, de 
sorte que o Espírito se solta pouco a 
pouco dos laços que o prendiam. Estes 
laços se desatam, não se quebram.”



POR QUE O SUICIDA 
SOFRE

• (Comentário de Kardec) Durante a 
vida, o Espírito se acha preso ao 
corpo pelo seu envoltório 
semimaterial ou perispírito. A morte 
é a destruição do corpo somente, 
não a desse outro invólucro, que do 
corpo se separa quando cessa 
neste a vida orgânica. 



POR QUE O SUICIDA 
SOFRE

• A observação demonstra que, no 
instante da morte, o 
desprendimento do perispírito não 
se completa subitamente; que, ao 
contrário, se opera gradualmente e 
com uma lentidão muito variável 
conforme os indivíduos.



POR QUE O SUICIDA 
SOFRE

• Em uns é bastante rápido, podendo 
dizer-se que o momento da morte é 
mais ou menos o da libertação. Em 
outros, naqueles sobretudo cuja 
vida toda material e sensual, o 
desprendimento é muito menos 
rápido, durando algumas vezes 
dias, semanas e até meses, 



POR QUE O SUICIDA 
SOFRE

• o que não implica existir, no corpo, 
a menor vitalidade, nem a 
possibilidade de volver à vida, mas 
uma simples afinidade com o 
Espírito, afinidade que guarda 
sempre proporção com a 
preponderância que, durante a 
vida, o Espírito deu à matéria.



POR QUE O SUICIDA 
SOFRE

• É, com efeito, racional conceber-se que, 
quanto mais o Espírito se haja identificado 
com a matéria, tanto mais penoso lhe seja 
separar-se dela; ao passo que a atividade 
intelectual e moral, a elevação dos 
pensamentos operam um começo de 
desprendimento, mesmo durante a vida do 
corpo, de modo que, em chegando a 
morte, ele é quase instantâneo.



POR QUE O SUICIDA 
SOFRE

• Tal o resultado dos estudos feitos em todos os 
indivíduos que se têm podido observar por 
ocasião da morte. Essas observações ainda 
provam que a  afinidade, persiste entre a alma 
e o corpo, em certos indivíduos, é, às vezes, 
muito penosa, porquanto o Espírito pode 
experimentar o horror da decomposição. Este 
caso, porém, é excepcional e peculiar a certos 
gêneros de vida e a certos gêneros de morte. 
Verifica-se com alguns suicidas.



POR QUE O SUICIDA 
SOFRE

• (Comentário de Kardec à Q. 165) Por 
ocasião da morte, tudo, a princípio, é 
confuso. De algum tempo precisa a 
alma para entrar no conhecimento de 
si mesma. Ela se acha como que 
aturdida, no estado de uma pessoa que 
despertou de profundo sono e procura 
orientar-se sobre a sua situação.



POR QUE O SUICIDA 
SOFRE

• A lucidez das ideias e a memória 
do passado lhe voltam, à medida 
que se apaga a influência da 
matéria que ela acaba de 
abandonar, e à medida que se 
dissipa a espécie de névoa que lhe 
obscurece os pensamentos.



POR QUE O SUICIDA 
SOFRE

• Muito variável é o tempo que dura a 
perturbação que se segue à morte. Pode ser 
de algumas horas, como também de muitos 
meses e até de muitos anos. Aqueles que, 
desde quando ainda viviam na Terra, se 
identificaram com o estado futuro que os 
aguardava, são os em quem menos longa 
ela é, porque esses compreendem 
imediatamente a posição em que se 
encontram.



POR QUE O SUICIDA 
SOFRE

• Aquela perturbação apresenta 
circunstâncias especiais, de acordo com 
os caracteres dos indivíduos e, 
principalmente, com o gênero de morte. 
Nos casos de morte violenta, por suicídio, 
suplício, acidente, apoplexia, ferimentos, 
etc., o Espírito fica surpreendido, 
espantado e não acredita estar morto. 
Obstinadamente sustenta que não o está.



POR QUE O SUICIDA 
SOFRE

• A afinidade que permanece entre o 
Espírito e o corpo produz nalguns 
suicidas, uma espécie de repercussão do 
estado do corpo no  Espírito, que, assim, a 
seu mau grado, sente os efeitos da 
decomposição, donde lhe resulta uma 
sensação cheia de angústias e de horror, 
estado esse que também pode durar pelo 
tempo que devia durar a vida que sofreu 
interrupção.



POR QUE O SUICIDA 
SOFRE

• Ensaio teórico da sensação nos 
Espíritos O L. E Item 257

• Ensina-nos a experiência que, por 
ocasião da morte, o perispírito se 
desprende mais ou menos lentamente 
do corpo; que, durante os primeiros 
minutos depois da desencarnação, o 
Espírito não encontra explicação para 
a situação em que se acha. 



POR QUE O SUICIDA 
SOFRE

• Crê não estar morto, por isso que se sente 
vivo; vê a um lado o corpo, sabe que lhe 
pertence, mas não compreende que esteja 
separado dele. Essa situação dura enquanto 
haja qualquer ligação entre o corpo e o 
perispírito. Disse-nos, certa vez, um suicida: 
“Não, não estou morto.” E acrescentava: No 
entanto, sinto os vermes a me roerem. Ora, 
indubitavelmente, os vermes não lhe roíam o 
perispírito e ainda menos o Espírito; roíam-
lhe apenas o corpo. 



POR QUE O SUICIDA 
SOFRE

• Como, porém, não era completa a 
separação do corpo e do perispírito, 
uma espécie de repercussão moral se 
produzia, transmitindo ao Espírito o 
que estava ocorrendo no corpo. 
Repercussão talvez não seja o termo 
próprio, porque pode induzir à 
suposição de um efeito muito material. 



POR QUE O SUICIDA 
SOFRE

• Era antes a visão do que se passava com o 
corpo, ao qual ainda o conservava ligado o 
perispírito, o que lhe causava a ilusão, que 
ele tomava por realidade. Assim, pois não 
haveria no caso uma reminiscência, 
porquanto ele não fora, em vida, ruído pelos 
vermes: havia o sentimento de um fato da 
atualidade. Isto mostra que deduções se 
podem tirar dos fatos, quando atentamente 
observados.



POR QUE O SUICIDA 
SOFRE

• (Comentário de Kardec à Q. 957) 
Não é geral este efeito; mas, em 
caso algum, o suicida fica isento 
das consequências da sua falta de 
coragem.

• A maior parte deles sofre o pesar 
de haver feito uma coisa inútil, pois 
que só decepções encontram.



POR QUE O SUICIDA 
SOFRE

• A religião, a moral, todas as 
filosofias condenam o suicídio 
como contrário às leis da 
Natureza. Todas nos dizem, em 
princípio, que ninguém tem o 
direito de abreviar 
voluntariamente a vida.



POR QUE O SUICIDA 
SOFRE

• Entretanto, por que não 
se tem esse direito? 

• Por que não é livre o 
homem de por termo aos 
seus sofrimentos?



POR QUE O SUICIDA 
SOFRE

• Ao Espiritismo estava reservado 
demonstrar, pelo exemplo dos que 
sucumbiram, que o suicídio não é uma falta, 
somente por constituir infração de uma lei 
moral, consideração de pouco peso para 
certos indivíduos, mas também um ato 
estúpido, pois que nada ganha quem o 
pratica, antes o contrário é o que se dá, 
como no-lo ensinam, não a teoria, porém os 
fatos que ele nos põe sob as vistas.



POR QUE O SUICIDA 
SOFRE

• Vamos estudar a seguir, nesta e nas próximas 
vídeoaulas, vários textos de uma obra 
monumental, psicografada por Yvone A. 
Pereira, Memórias de um suicida, que 
demonstram de uma forma veemente, a partir 
de depoimentos e de experiências de vários 
suicidas, que o suicídio é, realmente, uma falsa 
solução, gerador apenas de desapontamentos, 
conforme os Benfeitores dizem na resposta da 
questão 957 de O Livro dos Espíritos.



O SOFRIMENTO DO SUICIDA
• (Relato de Camilo Castelo Branco 

sobre os acontecimentos após o seu 
suicídio)

• As primeiras horas que se seguiram ao 
gesto brutal de que usei, para comigo 
mesmo, passaram-se sem que 
verdadeiramente eu pudesse dar 
acordo de mim. Meu Espírito, 
rudemente violentado, como que 
desmaiara, sofrendo ignóbil colapso. 



O SOFRIMENTO DO SUICIDA
• Os sentidos, as faculdades que 

traduzem o "eu" racional, 
paralisaram-se como se 
indescritível cataclismo houvesse 
desbaratado o mundo, 
prevalecendo, porém, acima dos 
destroços, a sensação forte do 
aniquilamento que sobre meu ser 
acabara de cair.



O SOFRIMENTO DO SUICIDA
• Fora como se aquele estampido 

maldito, que até hoje ecoa 
sinistramente em minhas vibrações 
mentais -, sempre que, descerrando os 
véus da memória, como neste instante, 
revivo o passado execrável - tivesse 
dispersado uma a uma as moléculas 
que em meu ser constituíssem a Vida!



O SOFRIMENTO DO SUICIDA
• A linguagem humana ainda não precisou 

inventar vocábulos bastante justos e 
compreensíveis para definir as impressões 
absolutamente inconcebíveis, que passam a 
contaminar o "eu" de um suicida logo às 
primeiras horas que se seguem ao desastre, as 
quais sobem e se avolumam, envolvem-se em 
complexos e se radicam e cristalizam num 
crescendo que traduz estado vibratório e 
mental que o homem não pode  compreender, 
porque está fora da sua possibilidade de 
criatura que, mercê de Deus, se conservou 
aquém dessa anormalidade.



O SOFRIMENTO DO SUICIDA

• Para entendê-la e medir com 
precisão a intensidade dessa 
dramática surpresa, só outro 
Espírito cujas faculdades se 
houvessem queimado nas 
efervescências da mesma 
dor!



O SOFRIMENTO DO SUICIDA

• Pouco a pouco, senti ressuscitando 
das sombras confusas em que 
mergulhei meu pobre Espírito, após a 
queda do corpo físico, o atributo 
máximo que a Paternidade Divina 
impôs sobre aqueles que, no decorrer 
dos milênios, deverão refletir Sua 
imagem e semelhança; - a 
Consciência! a Memória! o divino dom 
de pensar!



O SOFRIMENTO DO SUICIDA

• Senti-me enregelar de frio. Tiritava! 
Impressão incômoda, de que vestes de 
gelo se me apegavam ao corpo, 
provocou-me inavaliável mal-estar. 
Faltava-me, ao demais, o ar para o livre 
mecanismo dos pulmões, o que me 
levou a crer que, uma vez que eu me 
desejara furtar à vida, era a morte que 
se aproximava com seu cortejo de 
sintomas dilacerantes.



O SOFRIMENTO DO SUICIDA
• Odores fétidos e nauseabundos, todavia, 

revoltavam-me brutalmente o olfato. Dor 
aguda, violenta, enlouquecedora, 
arremeteu-se instantaneamente sobre meu 
corpo por inteiro, localizando-se 
particularmente no cérebro e iniciando-se 
no aparelho auditivo. Presa de convulsões 
indescritíveis de dor física, levei a destra ao 
ouvido direito: - o sangue corria do orifício 
causado pelo projétil da arma de fogo de 
que me servira para o suicídio e manchou-
me as mãos, as vestes, o corpo...



O SOFRIMENTO DO SUICIDA
• Eu nada enxergava, porém. Convém 

recordar que meu suicídio derivou-se 
da revolta por me encontrar cego, 
expiação que considerei superior às 
minhas forças. Injusta punição da 
natureza aos meus olhos 
necessitados de ver, para que me 
fosse dado obter, pelo trabalho, a 
subsistência honrada e ativa.



O SOFRIMENTO DO SUICIDA

• Sentia-me, pois, ainda cego; 
e, para cúmulo do meu 
estado de desorientação, 
encontrava-me ferido. Tão 
somente ferido e não morto! 
Porque a vida continuava em 
mim como antes do suicídio! 



O SOFRIMENTO DO SUICIDA
• Passei a reunir idéias, mau grado meu. Revi 

minha vida em retrospecto, até à infância, e 
sem mesmo omitir o drama do último ato, 
programação extra sob minha inteira 
responsabilidade. Sentindo-me vivo, averiguei, 
consequentemente, que o ferimento que em 
mim mesmo fizera, tentando matar-me, fora 
insuficiente, aumentando assim os já tão 
grandes sofrimentos que desde longo tempo 
me vinham perseguindo a existência. Supus-
me preso a um leito de hospital ou em minha 
própria casa.



O SOFRIMENTO DO SUICIDA
• Mas a impossibilidade de reconhecer o 

local, pois nada via; os incômodos que me 
afligiam, a solidão que me rodeava, 
entraram a me angustiar profundamente, 
enquanto lúgubres pressentimentos me 
avisavam de que acontecimentos 
irremediáveis se haviam confirmado. 
Bradei por meus familiares, por amigos 
que eu conhecia afeiçoados bastante para 
me acompanharem em momentos críticos.



O SOFRIMENTO DO SUICIDA
• O mais surpreendente silêncio continuou 

enervando-me. Indaguei mal-humorado 
por enfermeiros, por médicos que 
possivelmente me atenderiam, dado que 
me não encontrasse em minha residência 
e sim retido em algum hospital; por 
serviçais, criados, fosse quem fosse, que 
me obsequiar pudessem, abrindo as 
janelas do aposento onde me supunha 
recolhido, a fim de que correntes de ar 
purificado me reconfortassem os pulmões; 



O SOFRIMENTO DO SUICIDA

• que me favorecessem coberturas 
quentes, acendessem a lareira para 
amenizar a gelidez que me 
entorpecia os membros, 
providenciando bálsamo às dores 
que me supliciavam o organismo, e 
alimento, e água, porque eu tinha 
fome e tinha sede!



O SOFRIMENTO DO SUICIDA
• Com espanto, em vez das respostas 

amistosas por que tanto suspirava, o que 
minha audição distinguiu, passadas 
algumas horas, foi um vozerio 
ensurdecedor, que, indeciso e longínquo a 
princípio, como a destacar-se de um 
pesadelo, definiu-se gradativamente até 
positivar-se em pormenores concludentes. 
Era um coro sinistro, de muitas vozes 
confundidas em atropelos, desnorteadas, 
como aconteceria numa assembleia de 
loucos.



O SOFRIMENTO DO SUICIDA
• No entanto, estas vozes não falavam 

entre si, não conversavam. 
Blasfemavam, queixavam-se de 
múltiplas desventuras, lamentavam-se, 
reclamavam, uivavam, gritavam 
enfurecidas, gemiam, estertoravam, 
choravam desoladoramente, 
derramando pranto hediondo, pelo tono 
de desesperação com que se 
particularizava; suplicavam, raivosas, 
socorro e compaixão!



O SOFRIMENTO DO SUICIDA
• [...] Tateando nas trevas tentei caminhar. Mas 

dir-se-ia que raízes vigorosas plantavam-me 
naquele lugar úmido e gelado em que me 
deparava. Não podia despegar-me! Sim! Eram 
cadeias pesadas que me escravizavam, raízes 
cheias de seiva, que me atinham grilhetado
naquele extraordinário leito por mim 
desconhecido, impossibilitando-me o desejado 
afastamento. Aliás, como fugir se estava 
ferido, desfazendo-me em hemorragias 
internas, manchadas as vestes de sangue, e 
cego, positivamente cego! Como apresentar-
me a público em tão repugnante estado?...



O SOFRIMENTO DO SUICIDA
• [...] Após esforços desesperados, levantei-

me. Meu corpo enregelado, os músculos 
retesados por entorpecimento geral, 
dificultavam-me sobremodo o intento. 
Todavia, levantei-me. Ao fazê-lo, porém, 
cheiro penetrante de sangue e vísceras 
putrefatos reacendeu em torno, 
repugnando-me até às náuseas. Partia do 
local exato em que eu estivera dormindo. 
Não compreendia como poderia cheirar 
tão desagradavelmente o leito onde me 
achava.



O SOFRIMENTO DO SUICIDA
• Para mim seria o mesmo que me acolhia todas 

as noites! E, no entanto, que de odores fétidos 
me surpreendiam agora! Atribuí o fato ao 
ferimento que fizera na intenção de matar-me, 
a fim de explicar-me de  algum modo a 
estranha aflição, ao sangue que corria, 
manchando-me as vestes. Realmente! Eu me 
encontrava empastado de peçonha, como um 
lodo asqueroso que dessorasse de meu 
próprio corpo, empapando incomodativamente 
a indumentária que usava, pois, com surpresa, 
surpreendi-me trajando cerimoniosamente, não 
obstante retido num leito de dor. 



O SOFRIMENTO DO SUICIDA
• Mas, ao mesmo tempo que assim me 

apresentava satisfações, confundia-me 
na interrogação de como poderia 
assim ser, visto não ser cabível que um 
simples ferimento, mesmo a 
quantidade de sangue espargido, 
pudesse tresandar a tanta podridão 
sem que meus amigos e enfermeiros 
deixassem de providenciar a devida 
higienização.



O SOFRIMENTO DO SUICIDA
• Inquieto, tateei na escuridão com o 

intuito de encontrar a porta de saída 
que me era habitual, já que todos me 
abandonavam em hora tão crítica. 
Tropecei, porém, em dado momento, 
num montão de destroços e, 
instintivamente, curvei-me para o chão, 
a examinar o que assim me 
interceptava os passos. 



O SOFRIMENTO DO SUICIDA
• Então, repentinamente, a loucura 

irremediável apoderou-se de minhas 
faculdades e entrei a gritar e uivar qual 
demônio enfurecido, respondendo na 
mesma dramática tonalidade à 
macabra sinfonia cujo coro de vozes 
não cessava de perseguir minha 
audição, em intermitências de 
angustiante expectativa.



O SOFRIMENTO DO SUICIDA
• O montão de escombros era nada menos do 

que a terra de uma cova recentemente 
fechada!

• Não sei como, estando cego, pude entrever, 
em meio as sombras que me rodeavam, o 
que existia em torno!

• Eu me encontrava num cemitério! Os 
túmulos, com suas tristes cruzes em 
mármore branco ou madeira negra, 
ladeando imagens sugestivas de anjos 
pensativos, alinhavam-se na imobilidade 
majestosa do drama em que figuravam.



O SOFRIMENTO DO SUICIDA
• A confusão cresceu: — Por que me 

encontraria ali? Como viera, pois nenhuma 
lembrança me acorria?... E o que viera fazer 
sozinho, ferido, dolorido, extenuado?... Era 
verdade que “tentara” o suicídio, mas...

• Sussurro macabro, qual sugestão 
irremovível da Consciência esclarecendo a 
memória aturdida pelo ineditismo 
presenciado, percutiu estrondosamente 
pelos recôncavos alarmados do meu ser:

• “Não quiseste o suicídio?... Pois aí o tens...”
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